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CB DEBATE

Evento discute proteção às mulheres
Autoridades e especialistas irão abordar, na terça-feira, a construção de 
ambientes mais seguros e igualitários, muito além de ações pontuais

N
a próxima terça-feira, o Cor-

reio Braziliense promove 
o CB Debate O Brasil — pe-
las Mulheres: formação pa-

ra uma cultura de proteção. O even-
to gratuito vai discutir o papel dos es-
paços de formação e das instituições 
na construção de ambientes mais se-
guros e igualitários para as mulhe-
res. O encontro reúne especialistas, 

representantes do poder público, 
profissionais da educação, pesqui-
sadores e lideranças da sociedade ci-
vil para refletir sobre o que pode ser 
feito para fortalecer o enfrentamen-
to da violência de gênero.

A iniciativa do debate parte da 
ideia de que, para combater a vio-
lência contra a mulher, é preciso fa-
zer mais do que ações pontuais. É 
necessário promover diálogos qua-
lificados e iniciativas voltadas para A advogada Cristina Tubino é uma das painelistas confirmadas 
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 » MANUELA SÁ* a educação, de modo a formar mu-
lheres capazes de identificar a vio-
lência de gênero e homens que não 
sejam guiados por ideais machistas.   

Estão confirmadas as presenças 
da vice-presidente da Comissão de 
Combate à Violência Doméstica e 
Familiar da OAB/DF, Isabelle de 
Sousa Duarte; da advogada Nilde-
te Santana, da Diretoria da Mulher 
da OAB/DF; da desembargadora e 
conselheira do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) Jaceguara Dantas 
da Silva; da advogada e assesso-
ra no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Cristina Tubino; da professora 
de antropologia e pesquisadora da 
UnB Lia Zanotta Machado; e de Ka-
tharine Bernardes Costa Ribeiro, do 
Sindicato dos Estabelecimentos Par-
ticulares de Ensino no DF (Sinepe). 

A advogada Cristina  Tubi-
no destacou a importância do en-
contro: “Eventos como esse são 
muito relevantes para que temas 
incômodos para alguns sejam de-
batidos. Especialmente nos tempos 
atuais, em que vemos o crescimen-
to da violência contra as mulheres 
em todas as suas formas”.

Para ela, a complexidade do pro-
blema exige uma abordagem am-
pla e contínua. “Da mesma forma 
que a violência contra as mulheres 
é complexa e tem diversas causas 
e motivações, os desafios são mui-
tos. Um dos principais é, realmen-
te, fazer com que as mulheres sejam 
vistas como iguais em todos os seus 
direitos. Por isso é tão importante 
que falemos sobre o tema”, afirmou.  

Esse é o terceiro evento sobre o 
tema promovido pelo Correio neste 
ano. As ministras do Meio Ambiente, 
Marina Silva, e da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Luciana Santos, foram 

algumas das convidadas do primei-
ro encontro,  intitulado  Pela prote-
ção das mulheres: um compromisso 
de todos. O segundo debate, O Brasil 
pelas mulheres: proteção a todo tem-
po, em fevereiro, reuniu autoridades 
e especialistas para discutir a prote-
ção de meninas desde a infância até 
a vida adulta. Participaram a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão, a de-
putada distrital Paula Belmonte e a 
presidente do Superior Tribunal Mi-
litar (STM), Maria Elizabeth Rocha. 

O evento de terça-feira ocorre 
durante o Mês da Mulher, período 
oportuno para pensar a realidade 
enfrentada pelas brasileiras, princi-
palmente diante da alta de casos de 
feminicídio, evidência de um país 
que tem dificuldade para formar 
uma cultura de proteção às mulhe-
res. Neste ano, a Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal re-
gistrou cinco casos de feminicídio. 
Em 2025, foram 29 casos registrados.   

O debate reafirma o compro-
misso do Correio Braziliense com 
temas que dizem respeito a todos. 
A ação visa a ampliar a visibilida-
de sobre a importância da educa-
ção e da mobilização coletiva pa-
ra promover mudanças culturais e 
fortalecer a proteção e os direitos 
das mulheres no Brasil.

O seminário tem início às 8h30, 
no auditório do Correio, no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG). Para que 
seja feito um debate plural, com o 
envolvimento de todos os participan-
tes, o público poderá fazer perguntas 
ao fim de cada painel. Aos interessa-
dos, as inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas por meio do Sympla. 

*Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

A 26ª edição do Desfile Beleza 
Negra (DBN) aconteceu em uma 
data simbólica. Dia 21 de março é o 
Dia Internacional de Combate à Dis-
criminação Racial. Uma data insti-
tuída pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). O evento foi realiza-
do no salão de exposições da Divi-
no Galeria, que está instalada, agora, 
no espaço Casa Vento, no Lago Sul. 

A idealizadora do DBN, Dai Sch-
mit, salientou que levar o desfile 
para o Lago Sul foi um marco na 
história do projeto. “Trazer o DBN 
para dentro do projeto Dentro do 
Quadrado foi muito acolhedor e 
importante para nós, porque o ne-
gro nem sempre é inserido no es-
paço elitizado, né? Então, ao trazer 
esse projeto para cá, a gente tam-
bém está combatendo o racismo 
nesses espaços de poder”, afirmou. 

A curadora de arte, galerista 
e idealizadora do projeto Dentro 
do Quadrado, Alva Pinheiro, des-
creveu o desfile como um encon-
tro entre arte, moda e identidade. 
“Trazer o negro como destaque em 
um espaço de poder é sobre trazer 
quem esteve invisível para o centro 
e para o lugar de importância que 
sempre mereceu”, disse. 

“O DBN não é apenas um des-
file, é um gesto de valorização da 
identidade, autoestima e potência 
da população negra”, acrescentou. 
“É muito significativo trazer o des-
file também para uma galeria de ar-
te, que é um espaço elitizado”, disse. 

Toni Ponciano, designer auto-
didata e proprietário da Ojo Ateliê, 
trouxe a coleção Matriz do Mundo 
para esta edição do desfile. “Todas 
as peças são exclusivas e produzi-
das 100% por mim, desde a cria-
ção do desenho até a formação de 
cada tecidinho, de cada costura”, 
compartilhou. “Minha mãe e meu 
esposo me ajudam também. A Ojo 
faz parte de uma comunidade de 
pessoas pretas onde cada um aju-
da”, completou. 

A coleção parte da ideia da mu-
lher negra como ventre que gera ci-
vilizações e guardiã de memórias, 
evocando narrativas anteriores à 
colonização e ressaltando a existên-
cia de ciência, espiritualidade, esté-
tica e organização social dos povos 
africanos e afrodescendentes.

O designer destacou, ainda, a 
importância do letramento racial 
na moda e na cultura. “Cada roupa 
dessa e cada história dá continui-
dade à cultura black e à diáspora 
africana também, porque não é so-
mente um culto periférico, envolve 
o afroindígena e redes como LGB-
TQIA P+”, ressaltou Toni. 

Madrinha do DBN, a deputa-
da distrital Dra. Jane (Republi-
canos) esteve presente e enalte-
ceu o projeto para o avanço do 
letramento racial na capital do 
Brasil. “Isso aqui é resistência e 
é representação. É muito repre-
sentativo estarmos em todos os 
espaços, inclusive no espaço da 
moda. Que esse desfile ecoe, as-
sim como nossa voz”, destacou.
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MODA

Beleza negra em destaque

A 26ª edição do DBN foi realizada pela primeira vez no Lago Sul

Mila Ferreira
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